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As -pessoas que v1s1l;1w Londres encon· 
Iram no Hotel Ceei! jnstameote o que es­
peram encontrar de um dos hote1s de maior 
lama do mundo: fodos os cooíortos e co­
sioha esmerada. Serviço leito sem rnida e 
sem incomodos. Distinção e a legria. 

O Hotel Cectl esta 111'.lgnilicamente si­
tuado exaclamente no centro de Londres, 
frente ao rio ramisa, bem colocado, por 
conseqnencia, quer para !ratar de negocios 
quer para divertimentos. feu; )!randessa­
lões de jantar. !frill rooms, salões aparen­
temente completos emfim, todas as com<; 
didades previstas e necessarias em um 
hotel moderno. 
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Em todos os generos e caixas 
de ensaios para m ed icos. 

Vendas por junto, João de Sá, 
Lt. ª, Rua da Assunção, 25, 1.0
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Damião 
Especialidade em fa tos, vestidos 

e chapeus para crianças 
57, R. CiARRl'.Tf, 59 

LISBOA 
Telefone 29-tO 
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NOVAS E USADAS 
Concertos em todos os sistemas de mar· 
cas. Rua Augusta, 76, 4.0 - J. Viegas 
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TODOS os 
O maior acontecimento desportivo da semana corren­

te foi o inicio do Concurso Hípico Internacional, 
organisado pelo Sociedade Hípica Portugueza, que, 

como era de esperar, despertou grande entusiasmo en­
tre os apreciadores, conseguindo lambem interessar o 
meio fenúnino da nossa primeira sociedade, obtendo, 
assim uma bela nota de elegancia. 

A's primeiras provas do concurso referimo·nos nou lro 
logar. 

- Os desafios entre escolas superiores, jogados no 
Jlassado domingo, para disputa da Taça 011ilher111e 
Ferreira Pinto 
Basto, levaram 
ao campo da Es­
cola Militar uma 
numerosa assis­
tencia, entre a 
qual se notavam 
muitas senhoras. 

De facto o en· 
tnsiasmo, que os 
encon lros desper­
taram, foi justifi­
cado pelo bom jo-
20, que neles se 
fez, sendo até fre­
quentes as Iases 
de bom associa­
lio11. 

"SPORT s ·· 
mais se salientaram foram: os dois defesas, o meia de­
lesa centro, o centro, meia direita e o ponta esquerda. 

A Faculdade de Sciencias e o Instituto Superior do 
Comercio empataram por 2 bolas, e a Escola Militar 
bateu a Escola Naval por 6 goals a 4. 

Da Faculdade de Sciencias salientaram-se: Sá, l!uar­
da-rede, que leve boas delesas, Piedade, defesa direita, 
Macedo dos Santos e Aragão. 

Do Superior Técnico os melhores foram: os dois 
defesas, Mario Santos, Rebelo da Silva e os dois meias 
pontas. 

cTearm do Liceu de 0 11 Vicente 

No primeiro dos 
desafios defron­
taram-se os gru­
pos representati· 
vos da Faculda­
de de Medicina 
e instituto Supe­
rior do Comercio, 
vencendo o pri­

A linha de 
avançados do T é­
cnico jogou me­
lhor que a de 
Sciencias, combi­
nando bem e rea­
lizando boas 
avançadas. Na li­
nha de Sciencias 
notou-se a falta 
de Sobrinho e Cal­
das, aquele nos 
avançados e este 
nas redes para 
onde foi desloca­
do Sá, que traba­
lhou bem, mas 
fez falta no seu 
logar. Da Escola 
Militar salienta­
ram-se Pimenta e 
Figueiredo, e da 
línha da Naval, 
Salema, que é, 

Dn esCJucrcla l) ~r a direita; ,lfllllflel D .• \'1111es, f '111 los A. C11r l'flll111, / 1J.té Y. Alaide, · d 
J/r11 io 1'en•i1'" Silra (mÍ1.), Jm:m11r C. Drl/1111, . llm1rn P. J>1J111't'. J111J11 /'. flmja, /11111l sem duvi a,o me-

/lt'l'rc ircr, J'i1:/11r 1 e Fiyuei rctfo, G11sl1ivo C Surn111t11/111, J1Jiíu P. /Japtista lhor guarda-rede 
dos . ?ams escola-

meiro por 5 bolas a'l. A linha de avançados de medi· 
cina trabalhou com acerto, embora falhasse muitos re­
mates. Belo Pereira e Vieira da Fonseca foram os me· 
lhores, havendo no entretanto a registar do~s bons cen­
tros de Nicolau. Cavaleiro e Pimentel portaram-se bem 
nos seus logares de meias delesas. Guerra, que primei· 
ro esteve a de[esa e depois a meia-de[esa centro jogou 
superiormente. José Boto, a quem ficou conHada a Linha 
dos backs, aliviou bem o seu campo, Picoto portou-se 
i altura dos seus méritos. 

A linha do Superior do Comercio, em que faltavam 
alguns dos seus melhores elementos, começou o jogo 
com menos um jogador, o ponta esquerda, que entrou 
qaasi no final da primeira parle. Os jogadores qM 

res, e Rebordào. O desafio Sciencias-Técnico, o melhor 
da tarde, foi muito prejudicado pelas manifestações da 
assistencia, que bom seria tornar-se para o futuro me· 
nos expansiva. 

- Em primeiras categorias o União Fool-.Jall Lisboa 
e o Portugal Foot-Ball Club empataram por • bola, pe­
lo que novamente terão de se encontrar, e Casa Pia 
venceu o Internacional por 3 bolas a 2, tendo-se apre­
sentado este club com elementos de categoria inferior. 

- Publicamos hoje um grupo de alunos do Liceu de 
Gil Viceute, que fazem parte do seu team do foot-ball, 
que venceu o grupo representativo do Liceu Camões por 
5 bolas a O. 

D. C. 
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Com CJnf• nr~lttr eu te (1 ero 1 T11nto, tnnto. 
Que mu1t11 vez me rãz sentir reculo 
~:stn lou('llrn 1111 • nor U ow \'elo. 
Quu n ti mo 111·c1utc em amoroso cnc11ntol 

lns111 rndi\1• do meu humildo 1·nnto, 
\'ltln du m i llh:t vl(Ja e meu 11ncelo, 
A li n mlnl111 rê1 l'or li eu creio 
~o umor. turnado uu\ culto noOre o snnto. 

O nmor 1 A 1Crnc" •· " rôrca. 1101ler0Ms, 
Qu~ no 1111•-.110 fim COlldUZ llO~Sll~ \'ltl.tS, 
.Lu< sltlernl a trurn ilnwlnanllo 

Amorl AK nossaq ahn"S amorosas 
Nn comunhllo do 1ue~mo suuho crgulllns. 
1·: o meu'olua r o teu olhar bulJun o ... 

Uontr111 Mncltndo do Froll<1s !JEI RAO 
(De um li vro lnéOllo.) 

A m or 
Amor ê t~rmos sempre cm nó•. 11rrsente. 
Gr.~q1 .1n 1\ rorco. lmt11?CJD d'outrO llll(uOm, 
Que. qun.utu mais se ruz por th>. nu~t'ntc. 
M11ls CllOlll do Vll(Or e l)OCler »etn. 

E ' no certo o snbe r <1ue nllo •o tem 
<:orage111 onrn u v1<.1u Jnotrurl-nto 
E' gosto eu1 1>order tudo menos <iurm 
Tu110 nos tira , li< a descontente. 

E' nntes 11urrcr a morte dO Qu~ a vld11. 
1"' n11ue1e molc•tar d'alma perdl<IA, 
Que vt• n salvttção n'outra afuta n1>t~nns: 

"' ver o bem no 11ue nos raz tao mnl. 
E' cá na To rr11, neste trlsie vnl<'. 
Pnd1·110 su1>rc1110 das eterntL• pona8 1 

1>arede - 1m18. 
D. Tornas de NO!ION//A 
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CARREIRAS FEMININAS 

Ter1/w 1im palpile q11e rcm ~/;isar/ra<lar ci muila.s <las 111i11/ws 
le1/111·1~1 '"1111 o /l<Lfosll'll ele ht1Je, 11ws, ~>mo /icf/u ber11 de11ums­
tr<U.lo pe{(f {ab11ü1 O mo1ell'O, o rnpaz e o burro que éabs11lu­
t11ente i11111ossivel agr1u((ir 11, todos, vons11lo-me co111 o pen.ia­
mento 1111e, se lt.11 muitas senlim·1ts <111e se vâo zmu1a» t-0111igo, 
lambem hci,..de luwer bastantes que r.011r.orde11; ttbsofola111~11'e 
com o 111e11 111odo ele pe1Mll>'. 

V11111<1s co11ver.wr en!lfo sobre 11 mutlwr {óm llo lar. Nâo 
julguem q11e .1ou 11111itv "elroqrad<i. Nnd11 d'i.çsl). Ach-0 <1wi le-
11ws direito tí 11üla 1:011w os '1to111,ens e que, preciswul-0 traba­
lha», voss11i11do ltal.lilitaçi;es e juizo, quasi todos os c1w1inl111s 
wis <levem ser 11berl11.~. 

llom, lú vej11 al(lw1111s seni111r<M {ra11;;ircm o.~ sobrá/110.1. Não 
gosl<ira111 dei 1·estncçâ11, cle.~11gra1wtt-llui 11 •1J11aslo. 

1'e11/w 11mi1<1 penn tle <is co11tr<1rü1r, 111i11ilas sen/101·as 11i<i-1 
reilAJro 11 <1{in1U1flio: /111 c<irreiras r1ue de11em esl<tr 11bsÓl11ta-
11tenle /'eduulas a 11111lller, ·1i11uis por rictic11/as, outr<i.1 por i11-
convenie11te.s. A <111c 1111âs rep11{Jnm1i:i<t me ü1spir11 é <t 11111/lrcr 
politic<i. f>ois se.é IÜIJ r/i/icil a11 lw111e1111 a{ef 'o jú ás l'fllas pafili­
cas, e-011ser1•a1· isentas rle lricli1 a 111m,1c1w lL mtegri<üule e 1w/Jre;a 
<ú> seu c11r111·ter, q11<it11JrJ e1tll'll 1wt1vw1rn11fe nas l11ltM parti<la-
1·i~~. <t11e oc9111ecerti á 11mllter, 11milo 11111is im7JutsiM, 11(e­
ctuosa 1i ap11ia·o1uula 1 

llaverâ q1wl<111er 11111ll1er, cerd<uleiramen/e mu.llter, qne po• 
nlw .fls s1191·acfos direitos d<t l'alrü1 acima elas siuq1le.~ pre{e­
rnwuis elo lwmem de. 111w111 r1osl<11· r /Ji;ou/11 que <1 11111ts llf/l>rc 
<li!s 111111/1e1:e.~ <1 {llftL, e e11!<1f!, se nâo {fi1· ci mais nobre, nâr1 
poe a ('<liru1 11e111 mesmo 11cw1a tio pra.;er 1/c <1111csq11i11ilar 
w11a nvc1l. Nao, 111111/111.1 swlwni.~. a 11oss11 s11veriorül11de e 11 
dmninio <111e e.1·e rreows no m1111d11 prov6111 e.1·octmnente de Ler-
11ws os se11ti11w1L111s 11i.t1il/J 111ais {orles IJIU' <1 r11:á1J. 

IJ!lpois, co1!(esse11w.ç, 1111<mdo 11ns 1111~re111us i111(m1ir em 11e­
(!Ocw.ç proprtos do lw111e1n, te11111s (rll.5es duui ridic11/1J i111e11sfJ 
P<'lo que res11ira111 1le {e111i11ilidatle e de <ú11ws{em de bou­
dolr. 

/,i h.a ilias, nwn jm·11<1l i119/e;;, 1111 relato de 1111u1 si~sstio 11<1 
Gamara dos ('01111111.<, ler úub/ Astm· l/ilo, 1111111 <liscw·so q1w 
o homem <!'ó â idade tle. <li'~~'it11 a1ws 111io 111iss11va. de 111!1 y11-
1·otfl e <Le11ois a.f1in/on: •Í!., a{111111, todos os lu111wns nti11 p11ss11m 
de creanra.5 e é)JOI' isso mes1110 11111111.ç mulheres os a111a11i!. 
. Pronto! aq111 lemos a 11i11.t/1er c11111pleta, nüo 11 mulher poli-

11ea, 11ws a mu/11er tout court.. 
FalQtt 110 !tomem e ime1lial<iine11le esqueceu a vulilíca 11am 

só pensar 1w a11wr e wnsidemr o l111me1n como 11111ri<fo 1wi!'o 

rente d'ar. No caso dG estarem, além de velhas, enxo­
valhadas, repete-se mais vezes o mesmo processo. 

JARROS HIGIENICOS PARA LEITE 

Toda a dona de casa sabe como é i1uportante con­
servar o leite livre de todas as impurezas, taes como 
pó e outras substancias nocivas. Em quasi todas as ca­
sas cobrem as vasilhas de leite com bocados de cam­
braia ou tarlatana. 

Mas ha um processo melhor: é mandar fazer a um 
funileiro uma tampa de metal que se adapte bem ao 
jarro do leite. Em volta da borda fazem-se estreitas 
gretas que permitam a entrada do ar, mas tornem im­
possível a introdução de impurezas. Um jarro assim 
tapado é especialmente conveniente para guardar o 
leite destinado ás creanças. 

PARA LIMPAR OS DOURADOS 

Eis uma receita muito dicaz para a limpeza dos me­
taes dourados: 

4 colheres de chá de sabão em pó, dissolvidas em 
meio litro d'agua. Mexe· se bem e, quando o liquido es­
friar, junta-se meio litro de petroleo. 

O metal deve ser bem esfregado com este preparado, 
dando-se-lhe, em seguida, lustro com um pedaço de 
camurça. Quando a limpeza do metal tenha sido des­
leixada, serão precisas varias aplicações do preparado, 
que é perfeitamente inofensivo, não prejudicando em 
nada os artigos em que se emprega. 

ALGUNS TECIDOS NOVOS PARA MOBILAR AS 
NOSSAS CASAS 

Pediu-me uma das minhas leitoras que lhe indicasse 
alguns tecidos originaes e alguns elementos novos para 
mobilar um toilette onde possa lambem receber visi­
tas, porque está numa pensão e só tem dois quartos 

filho, e:rnminwulv <~5 ra;ries 71or- ' ' 
l/11f. O Otll<t. Q ~ 

g eis, minhas scnlw1'11s, vor- ~J;~~ ~ ~~ <111e •q11asi• totltM 11.s c11rreir1~ç l.A <. 
deoem ser 11(Jerl11s cís 111111/ieres, · :r. v, ~ W/, ~ 7/, ~ ~ ~~ 

ao seu dispõr. Não respondo 
no lol(ar onde costumo fa­
zêloporqueesta resposta to­
mará mais algum espaço do 
que ali me é possível con­
ceder-lhe e quero, além dis­
so, mandar-lhe uma gravura 
que talvez lhe sirva para 

rtt(IS 11WI lOt/llS. ~ ~ 
i ~ 

PARA RENOVAR AS CA­
DEIRAS VELHAS DE VER· 

GA E DE CANAS 

Quando estas cadeiras não 
estão quebradas mas, apenas, 
desconjuntadas e tortas po· 
dem-se endireitar se as la­
varmos com agua mllito quen­
te e soda, deixando-as secar, 
em seguida, numa forte cor-

~ Maio - 31 dias ~ 
~ ll- Domingo -s. João Oamasceno. ~ 
~ 7- Segunda feira~ S. Estonfs1au. ~ 
~ 8 - Terça feira - S. Deslderio. ~ 
~ !) - Quarta feira - S Grcgorlo. ~ z 10 - Quinta feira - S. Antonlno (Ascensão). ~ 
~ 11- Sexta reira - s. Anastacio. 0 
~ 12- Sabado-Santa Joana. ~ 

~ ~ 
~/~r#//,,W/##$/.-W#///4#///##////////#//~ 
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o que deseja. 
Diz-me a minha leitora 

que não gosta damobilia do 
seu quarto porque a acha 
Ir is te, mas que lhe falta di­
nheiro para a substituir; 
diz· me egualmente que lhe 
agradam os moveis drapes, 
porque acha que dão uma 
apa rencia alegre á casa. V a-
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mos a vêr se consigo satisfazêl-a. Em primeiro l!>gar 
se não lhe apraz a cõr da sua mobilia, lave-a com 
a11ua e soda, raspe-lhe a tinta, cncer:rndo-a depois. 
J:.111 ~cguida escolherá uma bonita crelom1e ou uma 
chita com a qual forre alJ!uns dos moveis, como mostra 
a J!ravura. Verá como fica com um boudoir-toiletle 
lindo para receber 
as suas amigas. 

Para não ficar 
tudo uuma mono­
tonia grande, dei· 
xam-se alJ!uns mo­
veis a descoberto. 
Os mais proprio> de 
draper são os di­
vans, para fazer 
os quaes se podem 
aproveitar as ma­
las, cobrindo·"-> 
com capas .1'01-
choadas, as ca~eiras 

• conlortaveis, q u e 
nos estendem de 
verdade os braços, 
e o toucador. Na 
minha iiravura de 
boje falta um mo­
vei essencial para 
a mulher moderna, 
uma secretária. Em 
uma das rninba,s proximas secções darei um bonito 
modelo d'esse movei. 

Tratemos aiiora da questão dos tecidos a usar. Falei 
já da chila e da crelone porque leem chegado a 
um alto grau de fantasia e pitoresco nos desenhos. Mas 
ha muitas outras fazendas que são egualmeote proprias 
para forrar a mobilia e para reposteiros e cortinas. 

lla actualmeote tecidos de all!odão que imitam per- . 
feitamente o damasco, o veludo e o ta!etá. As tapeçarias 
e os tapetes de lãs lambem reviveram. As listas estão 
muito cm moda nos tecidos de algodão; veem-se algu­
mas fazendas muito bonitas. Numa casa amij!a os meus 
olhos encantaram-se com um reposteiro todo :í.s r iscas; 
era uma lista larga preta, seguida de varias outras muito 
estreitas de variadíssimas cõres, entre as quaes se mis­
turava um branco-marfim que muita beleza dava com 
o seu tom baço e requintado; de novo aparecia a tira 
preta e assim seguia o desenho de um efeito curiosís­
simo. 

As cõres que vão predominar nas salas durante 
a primavera são: castanho Havana, castanho dourado, 
azul pavão e desenhos chioeze:s. A moda. agora em 
mobiliario é tão variada e faolas1sla que esta ao alcan­
ce de todas as bolsas, uma casa confortavel e ar tis­
tica. Espero, por tanto, que, seguindo os meus con-

selhos a minha leitora en­
contre a satisfação do seu 

tagem as chitas e as crelonnes. Escolhem-se tecidos 
que tenham os desenhos bem definidos, recortam-se 
rosas, crisantemos, folhas e pregam-se a um fundo de 
pano crú, linho ou estopa, com pontos l argos de uma 
seda condizente com o desenho. 

Para as cortinas escolhe-se um tule grosso e cozem-
se ali, a ponto de 
casa, grandes ramos 
de rosas, recorta­
dos das creto1111es. 
Dá uma nota riso­
nha e de luxo com 
uma despeza mi­
nima. 

A NOSSA 

•LINGERIE• 

Uma das notas 
importantes do lar 
é a li11gerie. Ha 
mulheres que des­
cu idam as s11as toi­
lettes; ou Iras que, 
não lendo dinhei­
ro, se co11lcnlam 
em andar modes­
ta meu te arranja-
das - mas o que a 
todas custa muito 

é. não ter uma li11g •rie cuidada e bonita, ainda que 
simples. AlJ!uns anos atraz a portuguezissima roupa 
branca perdeu o seu nome e leve que se adoplar o 
nome francez porque se tornou impossível continuar a 
chamar •roupa branca• ao que era tudo menos branco. 
Ao mesmo tempo que as cõres entravam nessa parle da 
nossa loilatle, perdia-se a simplicidade de forma e os 
enfeites abundavam; porém ha uus dois a11os tem-se 
notado uma progressiva volta para o antigo: o brance 
predomina de novo e as guarnições de uma J!rande 
elcgaocia, perderam a sua compl icação. 

As camisas são de prefereocia de nanzuk ou de or­
gandi e as preJ!uinhas estão em grande voga; a renda 
fina lambem tem muitas adeptas. 

Estou encantada com uma camisa de noite que idea· 
lisei. Mangas um pouco curtas, mas mui to largas e so­
bre as ancas um entremeio de Valeocienoes em que 
se enfia uma fila que aperta a camisa. 

E' bom simplificar a roupa branca; as combinações 
são de uma iir :inde utilidade. As saias-calças ligadas 
a um cacfla-corsel cumprem perfeitamente a missão 
de varios arliJ!os e não deformam a figura . 

Deixem-me dar-lhes urna novidade pitoresca: já não 
se usam letras para marcar a roupa, mas sim em­
blemas. 

PENSAlllENTO ·" ••• , .111• •• , , , ••••• •1• • gosto. 
Doml11g o O extremo orgulho, como Sexta f eira: 

: Almoço ALll10FADAS a extrema humildade, pro- : A moço 
: Auoz de mullhdo • E CORTINAS vém de uma absoluta igoo· : Slllada de /<>mate 
: Fara$ com 1011rlnlr<> • raocia de nós mesmos. : Frango 1i la JJordel olse : 

Chd 011 café Para estes objectos po- • Cacau • 
: janta r dem-se utilisar com vau- Spinoza : Jantar • 

• Sopa de prlrnaoera p~71:º/%~~~~~1 
• Rl.1s<>ll!s dl! hortoltça ' M F IW U S D 7-'l" S F M 7'l" i-.i l"fi. Costeletas dl! ultda 
: Pe/.n• assado em au11e ; Ll 1. ,., L ri t i.r1 com 11!!(11111/>S 
: S11rpre1.as de pera : : Oeta110 ele maran,l!o 
: 1 

1 1 
1 1 1 ~· 1 f 1 •; 1 t 1 1 1 t t ~t ·l \l tl ll t t t 1 1 11 11 l l l ll l t t Ili 1 +1 1: t 1.it 1t t l ll J t t l t f t 1 t ll l ll l t l ! t l l l t ._. t t 1 t 1 t t 1 t 1 t 1 l l t ~ t 1 t > t l t ltlt ~t "; t I Je t l ll l l l l l l t l l t I l i •s;b~d~: 

• egun " feira ~ T orçn f eira: Quarta ft:lrn: Qul11ta feiraª • 
: Almoço ªAlmoço : A moço : Almoço ; Almoço 
• Caldo verde : Arror dl! horlallra • • 1"11/"l'llnhas de peixe • Fiietes de vesca11a 
: M<loslnhas ile camelro , Pasteis 1le bacall1a11 : Sala

1
da de f el/<Jo frade : $11111111,,ches de carne Omole<I' de presunto • 

: com l!r<11//ias ; c<>m lfrt•tos : .Ili as gul•1tdos : de porco- Cacau Chd e <'afi! 
Cacau • Chd 011 cafll Cacau • Janta r : Jantar 

"J : Jantar : Sopa de cabeça 
• ant•r : Sopa dl! meudo;; : janhr tle carneiro • l'uri• de erollhos 

Sopa de arroz Gallnlta cozllta Postei~ de 1111otos Rim com tomate 
Ostras de frlcassé : com pasll!I• tt'arroz • Sopa de cebola • com chlcarla • e macarrdu 

• Rosblf com batatas • Carnefro estofado Croquettes dfl trrtlo 1.fn.l(uo de carnelio : Carne ossada com.·es- : 
,\laç<Js 1 echeadas ; com Ol'Os Peixe de caldefrado • es111fnda : P/J;'f/:J" fc ''t~f;,~ : 

• com doce d'ouos : Traoesselro de freira • Oe1ada de l/m(Jo • l'r11cta crio/ai/soda • "' 
~. 1 1 1 1 I 1 1 III f I I f 111111 : 1 1 1 I 1 I f 1 1 II I f li I 1 1 1 II 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f t 1 1 1 t 1 t t t t t t t t t 1 t t t 1 1 1 t t 1 1 1 t 1 1 t t 1t1 t11 1 1 t t f 1 1 t t 1 1 1 t 1 1 1 1 M 
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PRATA 
DA CASA 

porx .. . 

Propaganda subtil . . . 

- Estl1s proocupado, camarada 'l .. . 
- So to parece! o medico receitou-mo dois me-

zos do repouso o ... 
- Ora aduus ! Faze-te bomb'sta e clclxn-te pren· 

der .. 

Ola de neve ... 

DOllRACllO (l'tr11lti mular t11tln ri mda) Com seis­
centos mil diabos! Estarei no Polo Norte '?I 

Moderna Babilonia 

·~IA:'fü TllEC:EI. l' llAHES• pnlavras slmhollcas cuja trn­
duciio poderá tit•r, desta \'CZ: •SES:; \O PARl.J\.MEJliTAR O& 
17 DE AHHll. l)lo: 1!12'b. 

Ambição perieosa 

ELA-Todo o meu sonho é ter um automovell. . 
ELE- .1\crn penses nisso, filha!. .. Quero-to multo, parn 

t'o comprar 1 Nem os proprlos cunho.o.los do Imperador do 
Japão esctipnm ! 

Falta de forças 

O 1>urt1do llepubllcnno N11clonnllRln 
nllo se sente. por enc1unnlo, com •or· 
çnR 1>nrn governnr. 

(Dos /ornnes.) 

O P. n. H. - Ela estft mesmo doidlnha por mim! . . Mas, 
os malditos 1·tc<m.itit11i11tt.• 11ue .omel, não ha maneiro. do me 
produzirem erctto .. 
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ECLINllDA 

nas al­
mofadas 
do «lan-
dau>'>, que 
deslisa­
va, vaga­

rosamente, pela es­
trada, sentindo-se 
beijada pelo sol ra-
diante, aspirando o perfume capitoso das char­
necas, fôra-a invadindo, a pouco e pouco, a 
dulcíssima impressão de que sim, se curaria 
- voltaria a ser a alegre, a feliz Lucinda dos 
tempos idos! 

Parecia-lhe que toda aquela luz de oiro, 
aquelas côres vivas e variegadas, aqueles per­
fumes concorriam a iluminar-lhe, a subitas, a 
existencia ! E lembrou-se, então, sorrindo com 
ternura, que não era só na vida, que tinha uma 
adoravel filhinha, para a qual, mais que para 
si propria, precisava viver: a sua Maria He­
lena, a quem tributava o mais entranhado amor. 

E não só ela ... Havia tambem o pae, esse 
venerando ancião, amigo desvelado, que ainda 
ha pouco lhe fôra tão precioso amparo na terrí­
vel doença de que apenas convalescia ... 

Oh! que medo horrível tivera, de morrer!. .. 
Agora, porém, sentia que a saude lhe volta­

va, como que uma revivescencia lhe galvanisa­
va todo o corpo ainda combalido e que haviam 
sido bem pueris os seus receios passados -
d'um passado que, aliás, era da vespera. 

E recordava ... Recordava, louvando-se pela 
idéa que lhe ocorrera de se transferir da cida­
de, para a velha casa paterna, onde se sentia 
tão feliz. Construída no meio d'uma grande pro­
priedade rustica, em parte inculta, tudo ali era 
paz, ao silencio religioso da noite, esse silencio 
feito da propria serenidade ambiente, da total 
ausencia das aglomerações, sucedendo a ala­
cridade não menos tranquila do dia, alacridade 
em que participavam. pela côr, os imensos 
trigaes loiros, balouçados pela brisa e salpica­
dos de vermelhas papoilas e outras inumeras 
florinhas de todos os feitios e matizes, e, pelo 
som, os pintasilgos, os pardaes e as andorinhas 

que, desferindo o 
vôo de sobre os 
altos pinheiros, tri­
nando íam, alegre­
mente. Ao passo 
que o sol glorioso, 
soberano, tudo es­
maltava de luz, 
felicidade e amor! 

O trem parara. 
Lucinda apeou-se, quasi que se deixando 

cair nos braços que se lhe estendiam, junto 
do portão da quinta. 
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E logo o pae, ainda esbelto, apezar dos seus 
sessenta anos feitos, alto, de modos graves e 
longas barbas patriarcaes, inqueriu se o pas­
seio lhe fizera bem, como se sentia. 

- Magnificamente! Oh! sinto-me outra! -
respondeu-lhe Lucinda, ao mesmo tempo que 
investigava com o olhar, para todos os lados. 

- E a Maria Helena? Não a vejo ... 
- Está a preparar-te uma surpreza. . . No 

teu quarto ... Mas vae de vagar . .. não te fa­
tigues ... 

Tendo subido os poucos degraus que davam 
serventia ao primeiro andar do palacete, atra­
vessaram os dois a pequena sala de entrada e 
seguiram por extenso corredor, no fim do qual 
Lucinda afastou um pesado reposteiro de velu­
do vermelho. E um brado de alegre surpresa 
lhe acudiu aos labios. E' que adorava, ela, as 
flôres e o seu quarto parecia um pequenino 
jardim. De todas as côres, dispostas graciosa­
mente em jarras, outras espalhadas ao acaso 
pelos moveis e até pelo chão!. .. 

Entrando, bradou: 
- Com que então não quizeste ir hoje co­

migo, por teres que estudar?!. . . Grande men­
tirosa! Onde estás tu? 

Franca e estridente gargalhada resoou e, por 
detraz d'um biombo chinez, surgiu a mais lin­
da cabeça de anjo que possa supôr-se. 

Lucinda correu para a filha e, segurando-lhe 
entre as mãos o rosto encantador, beijou-lhe 
com ternura as faces frescas e rosadas. 

- Gostaste da surpresa? 
- Se gostei? ! Imenso! São lindas as 
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tuas flores e com que elegancia as disp_ozes­
te! 

For~m todas colhidas. por mim, não é 
verdade, avô? 

O velho, sorrindo tambem, conlirmou, com 
um movimento de cabeça, o dizer da neta e 
Lucinda, fatigada pelo esforço de andar e tam­
bem pela alegria que determinara n'ela a flo­
rida recepção preparada por Maria Helena, dei­
xou-se cair sobre uma ampla poltrona. Ligeira 
tosse reteve-a durante segundos anhelante, o 
peito a arfar-lhe, quebradas as forças. Passada, 
porém, a crise, puxou a si a filha, sentou-a so­
bre os joelhos e beijou-lhe, com uma especie 
de frenetica ternura, a juba negra dos lindos 
cabelos ... 

Enquanto o medico se sentava á secretária 
para receitar, D. José de Menezes preguntava­
lhe a meia voz-pois a pequena Maria Helena 
acompanhara-os desde o quarto da mãe-mas 
com a mais dolorida anciedade: 

- Então, Anselmo . . . que me dizes?. . . A 
minha pobre filha? .. 

No mesmo tom, respondeu-lhe o interrogado: 
- Para que oculfar-te. por mais tempo, a 

tristíssima verdade? E's homem, deves ter ani­
mo para arrostar com todas as brutalidades do 
destino. . 

- Queres dizer? . . . 
- Que tens uma neta e essa pobre menina 

necessita, e muito, do arrimo de teu braço, 
ainda vigoroso para lhe amparar a orfandade ... 

- E', então, certo? Está perdida de todo a 
minha desventurada Lucinda? . Não ha mais 
esperança de a salvar? . . . 

. - Ha sempre esperança . . enquanto ha 
v~d~. . . O numero das probabilidades é que 
dimmue, por vezes, em termos ... Emfim ... 
animo, repito-te! 

~. tendo acabado de redigir a receita, o dr. 
Anselmo concluiu: 

-Aproxima-se o ou­
tono ... E' uma esta-
ção p'!rigosa 8ara es­
tas doenças... cair da 
folha ... 

Em seguida, aper· 
!ando a mão do velho 
amigo, quasi tanto 
como ele comoV'ido, 
o medico saiu, acom­
panhado até á porta 
pelo inconsolavel pae. 

Ao passo que Ma­
ria Helena, que am­
bos haviam esquecido, 
marejados os olhos 
de lagrimas, se dei­
xava cair de joelhos 
em frente do grande 
quadro r epresen-

tando a Virgem da Conceição, que ocu­
pava a parede principal do gabinete do avô 
e a soluçar, dizia baixinho: 

- Quando cair a folha ... Eu bem os ouvi... 
Morrerá! A minha pobre mamã, irá para o 
céu! Oh! meu Menino Jesus, fazei com que 
nunca mais cáiam as folhas! ... 

Mortiça lampada alumiava vagamente o quar­
to onde Lucinda agonisava. Uma irmã da ca­
ridade lhe resava á cabeceira. Com o olhar 
embaciado pelas lagrimas, D. José olhou, mais 
uma vez, a filha e saiu, pé ante pé, do apo­
sento. 

Dirigindo-se para a sala do rés ·do-chão, 
abriu a larga porta envidraçada que deitava 
para o jardim e ali se ficou de pé, contempla­
tivo, se não introvertido. Era o pleno outono, 
com as suas noites luminosas. ainda quentes, 
em que o firmamento se diria ostentar o do­
bro das ec;trelas das outras noites .. . No es­
paço tudo luz e transparencia e, em sua alma, 
tão grande treva! 

De repente estremeceu. Pareceu-lhe divisar 
como que um vulto branco, movendo-se d'um 
lado para o outro, mas sem tocar o chão ... Se­
guramente, ilusão sua. . . Tão perturbado tinha 
o espírito . .. Mas, não, não era! . .. 

E deu alguns passos ao encontro d'essa som­
bra, ainda na duvida sobre se deveras se não 
trataria apenas d'uma perturbação visual. Não 
tardou, comtudo, que estacasse, mais surprezo 
mesmo de que se um verdadeiro fantasma se 
lhe deparara, ao reconhecer a neta. Sobre um 
dos bancos de lerro do jardim entre~a va-se, ela, 
a misteriosa tarefa, entre as folhas d'uma 
grande arvore. 

-Maria Helena!- bradou-lhe - Que fazes 
ahi? 

A creança olhou para o avô sem sobresalto, 
comoseselheofereces­
se naturalismo o que a 
ele tanto se lhe oferecia 
estranho, desceu do 
banco e, mostrando-lhe 
um grande novelo que 
segurava na mão, ex­
plicou-lhe: 

-Eu bem ouvi o 
que o medico disse ... 
Que a mamã morreria 
quando caíssem as fo­
lhas .. . Pois não cai­
rão, que eu já comecei 
a prender com linhas 
as d'esta arvore .. . 
e hei de prender as 
de todas . .. 

MARTHA. 
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O "Stand,, do jornal ''O Seculo,, na Feira de Bruxelas 

A' porta da ampla instalação de O Seculo, na feira internacional de Bruxelas, veem-se o sr. dr. Alves da Veiga, 
minis tro de Portugal na Belgica (2.0

, a cc.ntar da direita), tendo, á sua direita, o representante de O Seculo, sr. Simões 
Coelho, e, á esquerda, os srs. Padua Franco, director da Sociedade de Propaganda de Portugal, em Paris, e Domin-

gos de .Mendonça, negociante de vinhos do Porto 
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O 9 DE ABRIL NA. PROVINCIA 

Os dois 111i1111ros ele silmdu 1111 1>11rada do q1wrt1•/ ele i11(a11lal'ia 11, cm l'i;eu 
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Na llrl'rtana 1'e11/i;a-
1·11111-se 11os dia.s 8 e Y 
tl11 me: ft11<10, !Jl'<111tfrs 
(1•.1111.• t'1111ie11101·ativ<is clct 
</11'11 1u1t,.iotfra, 11rn11111-
"iclm prlm prv{ts.<1wfs 
ofiriars .ir.• IJ. .11111 i11 
/ .\11/1rl l'i11to t A 1 (rrclt> 
Alt•ts. 11.1 11<1.1.111.1 l'm•u­
rns 1·1·1»·r.m1t11111 tres as­
w1·t11.1 111'.•llts {t.!/(I~," va 

b1•r: l'.l'tl'ririt>s ff.<1m1 
Jlfill< t'/'(1111((1'; o t'll/'/tjtJ 

tlt</i/11111/ti prla ma /Ir 
rne< !I de abril e 1u.•is­
lmd11 <Í st•ssâo .<11/t•11111e 



.O MINISTRO DE PORTUGAL NA ARGENTINA 

O sr. dr. Alberto a.,, Olivcit-a, it11<tre 111i11i.~tro d.,, P011"u1al 11a A1· 1cnli11a, 1·0111 seu neto, por ocasiiw d(I ma rlieqada a lt"..boa, a 
bo:do du Arl an1.n, 110 di<' 25 do me:; {indo. (Clic 1~ A. Franco.) 

• 1•11111e 11 111111 11 1111 111•11•11111 11 11 11 111t1111111+1 1111 11 11 111111 111 1,11 11 11 1• 11 11 11 11 11 11 11 11 1• 1• 111111 111111 11 111•11 11 11 11 1t11 11111111 •1 11 "11 11 11 111111 11 111111 11 111111111 11 11 +1 11 11 t1 1111111 11 111111 11 11 1111191 

V.SITAS A ESTABELECIMENTOS OFICIAES 

A m111•i1e 1i<J re.~11ectiv11 direclor, o major farmacw1ico sr .Tulin 
Al11ria dti So11sa (2.º,a m11/(l,r r/(I, rlirei!11),.visiuu·1w1 110 cli(I 26 
do 111e~ {i11do, a fl'amu1cit1 Uentral 1lo é.';tercilo, os srs.: yenel'(tl 
l'ercim Bastos (J º)A coronel Sá ()ard<1so (3.0

), e tlqrn11u/o 
cli11eslal M11ch<11w (1. º) 

'1'11111/Jem a rmwi'e do seu direcliw, SI'. dr. Gama Pinto (J..º .11 
co11lm· 1lii direilc1), 11isit1,raiu.ofnsli111 10 du Ofltl/1110/oain, no düi 
27 de Abril findo, os srs. 111i1tisl rus dQ CrJ111effiU, clr. Q11eirn; 

l'a: Gue1les (1. 0
) e da fnstrncçlio, cll'. Juào Ca11we;as (6.º) 



O Orf eon Academico de Coimbra em Espanha 

ne!lrCRRar1un a Coimbra, no dln 3a 110 mês rindo, 
o orrcon e a Tuna Academlra cl 'aquella cidade ou" 
contorme a llus.raçtto 011ort111u\me1He registou, llu· 
viam seguido. em 18 do meKmo me;, para o J)als vl­
slnho, acompanllntlos 11or alicuns prokssorcs. 

nerertram·se. os Jornncs cllnrlos, A recep~iio ver 
d;1dclrnmente enluslnsllca que tiveram, os prorc~ 
•ore•• e ucademlcos p .. rtuguezeR, em Madrid e ou· 
tras cidades hupnnholtt• em que rea1lsnrnm con· 
tPrenclas e se•sões de cnnlo e musica . 

. \com1i:ml11111do os pre•cmes cliclli!s, que rcpro· 
dlldlllOS do,\. 8. C., de \l;Hlrlcl, llmll;clllOS•llOS. f>Or• 
t:tnto, :\ s.1udar. culorosnmPnte. pelo exlto olHlclo, 
o• no .. os li ustres compo lrlulM. Esses clfclu!s ro· 
prcsen t11111, rcs11ect11·nm~nl" 

".~.,~~·~r~,~~L~d;.r:t~~~~ t~~~l:[;1!~:.~~~~~º;} <~:(~~\i1~11~~8Sun ~.~~ 
HllG. 1l t:tt'llj do. 1 in1•runsn l<H11uuholu. - O ro1tor el a. Unl\•t)f· 
1lclndo C!lolrol de ~huJrl1I, icr. c:urracldo (t-) nprc!icrHnnclo 
0:-1 <l.l'!tttJumtco" 1,orlu;.cue1c• •. rn i'OfUt"\'8r o 11rlmclro feslhnl 
•(Ue rnll•ar"m U.ºO.•[llulo cldat.lo. 



O naufragio do vapor portuguez "Mossam ades" 

O paquete portuguez Mos$ameà~s, da Companhia Na­
cional de Navognr;iio, naufragou como se sabe, proxlcno 
do Callo Ilrio, no dia V. do rnei de Abril findo. Tendo-se 
o traglco desastre dado em local da costa 11 rr1cana com 
meios de comunlcaçilo multo escassos (n'uns rochedos 
mais de 19' milhas cll tanciados cle Porto Alexandre) 
ainda agora, no escrevermos estas linhas e apezar do já 
terem sobre a clnln <I" mesmo desastre clecorrldos mais 
de oito dlus. niio silo conhecidas as suas causas <lAter­
mlnantes nem sequer. ao certo, o nu1nero de victlmas 
Que hu.verA a :amentar. P1\ rcce corto, porém. que algu­
mas houve o d' aciul o J'Cglslarmos, desde já,a.noss, mais 
sentida mngua pela ln raustal~ocorrencla . 

O 6/os.çame les, de Que damos a gravura. era o antigo 
vapor lnglei S111ai1·a, de 1 •. 61õ toneladas de arqueacão, 
adqulrl<lo, em 1015, pela Companhia Nacional ele Nave­
gncno. Durante a guena prestou revelantes serviços na 
conduCáo de t1·opus e passageiros para as colonlas e 
comanclava-o. a :tualmente, o sr. Antonlo Eduardo de 
Otlvel ra, antigo e valente marinheiro Que era tarobcm 
comandante do Caz~ngo e do Anaola quando estes navios 
foram motldos a t>lciue pelos alemães. 

Como Imed iato, trazia, o 1lfo.~sa111e<l1JS, outro valente ho­
mem do mar, o sr. Art~n· Paulino de Jesus a quem, ao 
que consta. se d.ive o sàl v .menlo de treze dos J)assagel­
ros naufragados. 

• 1• +• +• • • 1• 1• 1• 1• i 1 11 1• 11tl!l!ll l l l ll l l l l l l l l l l l l l l!lllll ll l l llll 11 111111 l l ! l ! l ! l ! l l l l l ll t l l l l l ll l l l l l l l l l l ! l l l t l ll l l l l l l llll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l t l ! l ! l lllllll l l l l l l l lll l l l ll ! l l l l l t l l l l l l l l l l l l l l l l l1l!l ll l l l l l l l t ll ll l 

Banquete de homen1gem ao ex-diractor de «O Primeiro de Janeiro» 

A 11$Sistem:ic1 tw almoço o(6n?citlo no tlia 20 <lo 111e; {i111lQ, 110 /les1<mra111 fJ0111erci11l <lo Pnrl11, an w1.~so amigo e iltt.~~re ex-cli1•ec­
lor do O Primeiro de Janeiro, d'<t1J11et1i cicltule, sr. Jorge d'Abreti, ]>dos re<111c!Ores ctu 111ts111? jor1v1I 



«A FARÇA DO CIUME» 

lima c/11., 11111i.1 i11teru.11111/f.f e 111ot•itlt1•11tmf(ls scenas do 2. 0 1wl<I da 11m•11 wra do sr. Afo11.m Gaio, 1•s/r('(1d<i 110 'l'eall'IJ l\'(lriunal, 
lllJ cli<1 I do cmT1111te (Cllcllt! sulgn<Jo.) 

11 111111111111111111111111111111111111111111111111111111n11111111111111111t1tt11111111111111111111111111111111111111111ttu1111111111111tt11111111••••1111111111111111111111111111111tt1111111111111111111111111111111 

«TROUPE» PORTUGALIA 

.l lrouoo til' 11rl1</<u 1111ri111111u que ·"!Juii'á, <lflll/'f/ em 1">'111ro, ptll'fl 11 utrt111f1ril'll, nmlr sr pmp•;e llln1111· t'1111htt•it/M "-' 1·1111/arts• 
tltt11s11:; e trnj11.< rtyir11111t.< p•1rt11y11t::e~. m11.<'i111id11 prlr1< ll«lri::t.< lill'it-11 l'11.''"· .llww All'r~ • .lfari11 /,1111rn, A11r11 dr l.t11ca.,tre e 

/t/11/i1111 Lopr", 11elo.< 1ictore$ • uyiulu S11<11't'.<, Jo.<t' Jlura~$ r .l/1111ufl troclm e pr/11 co11cerfi.l'11 /o'r1·11t111<111 Silm 
(Cllch<! t' ologralln nrusll.) 
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OS TRES PRIMEIROS DIAS DE PROVAS 
A nota r equlntaôamcnte elegante, que o Concurso 

Ili pico lntern11clonal deu 11est1i~ ui LI mos cllns, mais Sõ 
tem acentuado a ,,,. <lido oue as prov. s se com1>llcnm e 
o lntei·esse 1>01· elas aumenta. 

No primeiro dia as p1·ovus dlsputacl~s ro,.nm Dlsctpu­
los e Ensaio, verUtcando-so as scgut..tes c1ass1rica­
ções: 

Disclputos-1 .• Antonlo Gomes, no Q11ebec; 2.• 1\ma­
<lcu Pcrcl1'11, no Alvear; 3. Vlann ~1111·11ns, no Sctcct; 
4.º Jo é (;arvalhosa, no Sto1n e 5.º Hou'!l Dias. no Marco . 

Ensa10-1.• A. J..0111 s, no Q11orum; 2.• M. Gomes. no 
Fallow; ll. 0 A. Ouaresn1a, na Mtss; '•·º ''· Mcsc1u11a. no 
Oood·bu e 5.0 Sousa (.011111111 0 . no Humerteu. 

O cavulel ro os1>anhol l>. 1". Alaniloa. <1ue correu no 
cavalo Qual/ <l'lleurc, uno co11scgul11 se r classificado. 

No segundo c11a (lo concurso <llsputou-se a prova 
011111/11111. em que se c1asslftc&ra111 : 

1.• <:. l\lurlm, uo Ca<llml; 2.• J . . 1. Moracs, uo R11gi-
11ala; 8. 0 A. Lo11es. no Q11or11111; 4. 0 .J. Mouslnho , no Fle­
bratco e 5.0 N. (;arva1110. uo Sml/c. 

os cavuldros es11anhoes tombem não rol'am clMsltl­
cados nostt• p1·ovn. 

No terceiro Cl l a disputaram-se a Gra11<lf:. prova mili­
tar e li a bits rouges e r~allsou·se 11 a1> rcscntacilo 11e 
c111·11 tos ou eguns ae se la, nacionais. 

A c111ss1t1cacào da Ora11dc prooa militar, brilhante­
mente disputada. rol as 1n1lnte: 

1.• Moustnho. no llebroico; 2.• Cabrita, no Avro; 
ªs·º lvens l'crrnz, no Armnmar; t..• 11 e tclel' Mal'tlns . no 

l11n-fci11ers e 5.0 l> • .M. Serrano, um aos cavaleh·os 
es1>an11oes. no O<lessa. 

Os ctuco Prlmeh'os tognres du llablts rouges toram 
ganhos po1·: 

1.• ~ca de Queh·oz. no Profon<l; 2.• A. T,opcs, no 

S
Ç/11or11111; 3.0 J. J . Morais, uo Select; 1.• l'. Vilh ena, no 

COI/ e 5.0 H. l\largarlde, no Vencedor. · 
Nas paginas seguintes Cla ... os vMlos Interessantes 

asv.ctos rotograrlcos do (;oncurso. 

Os dois c1111rorreitles espanlwcs n. P. Ala.mina e O. M. Serrano, 110 jarctim elo pilfoci-0 ela Leyação de Es1>a11/w (Gliché A. Franco.) 
A c1ssislencia ao (!/moro <1{ereoi<lo, 11<1 pil.ssculo diii 25, á Soc.iectarte lfipic:<1 P<1rt·11y11e;1i, pelo 'adid11 militar cspm1hol, coro11el s1'. /li­

vera, parti 1iprese11laçáo dos co1worre11les BS/>Mhoes ( Cllclld Salgado.) · 

559 
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que a acompanha­
vam, depois duma 
certa.hesitação, pu­
zerauí-se em fuga. 
sempre persegui­
das pelos dois au­
tomoveis, se n do 
assim que uma de· 
las, depois de alro· 
pelada, foi amarra­
da conveniente­
mente e transpor· 
tada para dentro 
dum dos carros. 

Os outros dois pe­
quenos leões foram 
mortos por Augusto 
Teixeira e Polkin­
ghorne. 

A chegada a Mos­
~amedes dos caça· 
dores com as feras 
aba tidas, desper· 
tou grande interes­
se, sendo"muito co­
mentada -a ousada 
façanha. 

Uma caçada em automovel 
O nosso compatriota João Teixeira orsianisou, em Mossa­

medes, uo dia 28 de dezembro do passa~o ano, 1~ma 
caçada que, sec1undo o programa, possu1a o cunoso 

alractivo de ser realisada em automovel. 
Os convidado~. srs. P. Martin, chefe da Estação do.Cabo 

Submarino, A. P. Polkinghorne, O. li. Alye~, engenhe1~0, e 
Augusto Teixeira, to111aram loiiar em dois .car.ros rord, 
iiuiados pelo organisador da caçada, sr. Jo~o :rene1ra, e Raul 
de Sousa, que se dirigiram para as proximidades do Jllorro 
Preto, sitio onde, nessa época, é frequ~nle encontrarem-se 
guelengues, cabras de mato, raposas e hienas. . 

O caçactor A11q11sto 
Tet.o·eira o o c1111ur-

1cur R. Souaa 

No cammhoos ca· 
çadores avistaram 
um grupo de ani· 
maes, para os quaes 
se dirigiram, a toda 
a força dos motores, 
pois julgaram tra· 
tar-se duma familia 
de guelenges. Mais 
perto verificaram, 
que era sim uma 
família, mas, dean· 
tenlicos leões. Sem 
se intimidarem com 
o inesperado encon­
tro, os excursionis­
tas dirigiram-se ao 
encontro das feras, 
intentando um com· 
bate a uns 150 me­
tros de distancia. 

O primeiro ani· 
mal a ser atingido 
foi u m a enorme 
leõa, que depois se 
ver tticou pesar 180 
quilos. As Ires crias 



Há Muitos Anos ... ,. 

A E xposi çãv Agríc ola n a Tapada da A juda 

F1n a111n11/iã .'19 n1ws 1111e st• rwli­
:r111, e-0111 {/r111ute sole11111Ílillde,11 i11rm­
f/lll'llflÍO da Jt.r po.\ipw Ayrit'ulll 11!! 
l.Mm11, loca/isada 1111 'l'c1pml<L <11' 
Aj111/11 e /1w11<l<l 11 rab11, 1·11111 11plt111So 
11111.timo <111 i111Jire11s11, '""' 1111111 ro-
111i.ww 11fki11l de 11111· foram /Jl't'.\i­
drnlrs: /1111111rr11 io, 11 rd lJ. Fer111111-
d11 I', e(e<"'fro, o 111ill1\1n1 dm obrtls 
1111/ilirm, .l11lm1iv l1191u/1J d',lyui111' • 
• f.< 1111<.<11.• 11rnrur11.c 1·eprrst11l11111: 11 
/'11t·itlw11 do f;.Tpu<içau Geral, co11s­
f111id1J pr11p11.•iC.11t/111111•11te llf\!11 11c11-
·''"" 1• 'J"I' fli11d11 lr11j<' rJ 1\/r, u /'11ri­
//11"' da f.'.1pmirao 11/id11/: o grcwde 

.lriaii11 e 11 f\1t1/mlu. 

(Croquls de ,l/01111el tlt• .lfaudo t' fli­
brirn {:ris1iuo,p11/1limdos /IU/' ,\ llus­
Lrnç1io - A.• :J, dt' :; dt• j1111lro 1/1• 

18SJ.) 

.. "!. •"''"1" 
~ . .. 



ESTÁ sendo filmado em Espanha 
. por M. Donalien. o romance .i.:; 

sm ventura , de José Maria Carretero 
o conbe~idissimo •Caballero Audaz•: 

Donatien. um ~plendido •metteur 
en scene• encarregou-se do desempe­
nho dum tdos principaes papeis, es­
lan~o os reslantes a cargo de lt111e 
Luc1ene Legrand e Jll. Ford. 
. O rei de Espanha, que muito se 
1~teressa p~lo desenvolvimento da 
cme.matogralia, consentiu em deixar­
se hlmar, durante as proximas feslas 
de San Sebastian . 
. Dubois ·foi encarregado dos scena­

nos. '- . 
Como se vê esta pt.licula vai cerla­

mente despertar grande interesse de­
vido ao ~ntrecho, interpretação ~ nu­
merosa liguração com que está sendo 
montada. 

- Jaque Satelain tem, na sua pri­
meira película, um trabalho verda-

Trrs JCt1uu (/I} tlim 
•O sr90111fo ta.«war11t1J <le l.urtltt. 

em 11ut C-mut011ct 1'aliluid!/i, mois lÍ111a 
l't':::; prntvi 11 ~tu mim· 

artillt'O 

d.eiramente a~ombroso. Nesse clilm•, que se intitula Le marchand de plaísirs., Gosta, pobre 
l~lho dum pescador, a custo consegue manter sua mãe. Na outra exlremidade da praia Donald, 
nco e elegante. leva uma verdadeira vida de boémio. E· á volta desles dois personagens, cujo 
desempenho Catelani tomou a seu cargo, que a acção do c lilm • se desenrola. 

Jaque Catelain ainda se encarregou do cargo de • metleur en scene • da película. 

/hmilliy f,';.,11. 
Si"~!lmlo um 111fl!UUf1fo 1/rw•1il111 

'" f'••1Um· /11111 

l'folt1 n.11111, 
1111 d t/1 s g11rndts <l<ilns 

dfU 
,,111fr1u 

\ 



D r . ~lettlno• Cosi• 

l'!fP did11, ttl 1iare du lt•r 
"'''• (llJ i/u<1

• P')l/tJJA•r ,. 
lt0wtm dt t.<'Í.t11t'k1 qtu « 
guiu, Al.I tlia :~.7 dt aln il, 
1i11m Fmnra. flta1f1 (vi 
rtr'llf.1t1r UIHU f( tlt (Utl 

ft1'tnâ1u dt inftf"Whfmbi• 
UIÚ . '' 

Carro do l nf•nto 

Ttn</() ft91or<Ul•1 11•1 ' rltjo 
t/11 Ct11ltru11 io tf,, /ltr!4.,,. 

~;,:;~~·1~;,;:',',,, Xi:t::;::: ti:: 
f'm1rJ.t1l {tl·o tlf1111011t111· 
t lf'111-1m t.Jpo~lo 111111111 
t/11.f .JlUU .l•l"n. •'llllltl 1 U'li/ • 

tlliftllJ '"' llttJll/IJ f't'11/f1111-
n'11. 0111"11jrl'l11tl111'f'{f'1itl11 
rilrm '''" \~ ill1111;r, 1wl11 
{Jrtlmlr=11 t tfrynrwfo, r 
d1;.~ /lnift'hon•.f ~i .i J.:111n· 
mul Wlitirn r l't1111lidr1 
l'nti1'<1, 'Jtlf' l11mllf111 tl1'· 
dgiram tt .11UI ttlll{f'r'('IW, 
t rH t~r111fura.t '"'' 1/u /'I"""' 
ft.t.wr dtt Hsnil<' hlflt1, .. 

fri11l s/~Í~:~v;! ,,{.~;:~i:~:~1yur1', 

Or. Rlc• rdo J orge 

/IUt'r. l111111r111 d<' 1t'it1irit1, 11ue 
l'Ql/ill'Jlf "" 1lf/J -:t.i d~1 JUI'; /'11-
''''· ntl F111:11M111/~ ''' J/tdid· 
tilt, 1J11, or uii.bt 1111 r4mt11111n1-

tao ,f,, ttH1t"1tiri1 1lt P.u•rur 
;,,,.1 útlt1t1c.111'ihi "1 I' 1tn1nÍ 
cQb1·t 11tmille,.·t00..'t;i~i-t'a 

I (J Ukl 11ln"fJ 

F I GURA!& FACTOS 

M•m1ela Pinto 8 •8tO 

11,,reclnd n cn11tora p <Jrt11/{1t11'â (lutt, 
com gran<l ü o.,·110, ilt1Hmpa1111011, pq/(1 

~':!':f~~~ ~~6Í,:f/~~~!ª 2Zºln'?t::fYt:f~':. 
110 Coli seu ctua Racral<>8 

Ot u cra.1 Moracs $arm c11to 

tut1w tlt1 110/cmil ttm(urnrfo rl.'.(11ísad<i 
'"' e/ia :!ã rio uu·~ (indn ""' A1·flcll·· 
11drr tlr Srioirüu, .t11bre ;1, cnmista.t 
mrditt111 i~. fNUli«11J111·111r111~ 1:1•t-ud'1 

~~11:r·' ·.\,.~·:;1:re~·;,:''~~~~.~~?,"~·,i/;:;) 1::;;~~7~ª 
t' lrir11li(ft·~ 

1'11r!µ1tlr1 tio q'. 1-'rto"drutt tlt1 Htptt­
Mim 11 \11/r d'f'dn f.\\1,durú11, 1tt1rfX"<'­
,jm1 rltt 11111111/I' {"'" rlt ltt11t(irt11rfrr, 
t"t1111t11mrr1ti111 d1tt111trt1· .. n1fo tfll ,,,.,,_ 
11t1lfltff"" 1111 J,l'i "'' Sr1wu·nr .. ti11, 11111 

dli 1t rtdli'"" "" dilr :.'ti "'' 111t; fi11d11 

(1 11,trr /i1111tf'm dt ltlnu t tli11l•mKJ'a bru.~i­
/,.iru , 'J"' 01·l11fllm,,1'r '' f'1U"1111r!" rm Lu­
hoa r (11i 1111•11 dn 1·11/o; 111:11 ."""'1fr.irr1rcm de 
ll/Wfftl I' \foi/iflfi11 /1!11 lll !UIW/ tfll, ,tf'.~.~fttl t/e 
:!.í r/t'lllwtl, "" .lrmlrm11t tlt .~rll'tlftdS, tlr 

fJUI' f. JIH'ltl t'OITl'.\Jl'lrllffll1( 

r,. i1, ... ,,. "''"'11•"''" " '"d''' dr 
•IHtl, JI 11 11<11(1 tlJ 1/11 1 ,,,,,J1,1~U•I t/1> 
111til•111111tl li f111111/11 ''" ""' J, 1111 

~~:,",;,;' , '::1(1~;: i'!;,~ ~;~''::~~1,~;;,,:( ,~;::: 
"'' d11 '"'"""( 111"i'11 ,,,.,,,,. rou· 
l"llrt'f'U fl f'fll•ltl 1/1" ,\'1J11fn .ld1 ÍUll, 
,.,, ,,, 1/lf/'11 ,,.,,,,.,,,~ dita, t'!ll ,,.,.,.,... 
r ''"'1111111r'1•f,. lf i1111I, u~ u11it'nt! 
\Olll º" '''"" OJHlrtUnlm {tJf(l/11 
11l111tr1' 'fllt'11'11(, /lt'o1Mm 1fr t'lm-
1•11f111H, 1j11!' tld.utnlm o~ nílcCIO· 

;};/~: 0~ ,J ;' f ,:·~:11;,/~:;;;; 1~:111't~1 !f ~:1 /:,~~·~ 
f11hfl '" a{mlff 1mi· ri11ut, dn lrtlf(~ 
iu1/ll'oitfo1d11 W'" yt1rnlruln cW 

sitio 



1 - H or acc R_umbold 
<lelcg.ldo da Grã Urc· 

taoha 

2 Oc ncrnl Pe/16 
<l cl ogndo da l'•'aoca 

n- orcw 
~cl cgado da Amer tcn <lo 

Norti> 

O extrangeiro em f óco 

't-/smct Pacllá 
delegado da Turc1utl\ 

5 - Co11stn11tlm Dln· 
mnndy 

c1<•legnclo dn nomonln 

6- Tcodorof 
ohscr vador , por tlll"le 

da nulgartn 

Os delegados de alg uns dos palzcs r eprcse11/a.dos na nclunl Conferencin de L111u nnnc 

'J />n/nrirl de Nm11·ur, 11fJ Rio rlt• Ja11eiro, 011tl1• .11• 1w1/i.11111, a11tc-ltrmtr111 , 11 i11n111111r11riío da E.rp11sij'li11 <fr /Jow111e11los llistnricus, 
que {a: 11111·/i' rios (e.~lejos cu111eow1·11lil'fl.t tfti primeiro ce11/1•m11 Íll t/1~~ l'1111slil11i11le~ do / 111111•1 fo 1Jr1isileiru 
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Lambert 

e 

Louis Rnvct DIONOU­
E Mm• 

Cécile So­
r el, com 

Ravet, Lambert e o fragil «de» Saxe, vir de 
lonóada até aos confins do Ocidente da Euro-

"' pa, para nos conceder magnanimamente os fu-
gitivos reflexos da sua graça triunfante e das 
suas joias perturbadoras, sob o expresso pa­
trocínio do Ministerio das Belas Artes de Fran­
ça, como quem diz com a ameaça de sermos 
tidos por selvagens se não nos confessassemos 
ofuscados pelo brilho de tão luminosa estrela 
e se com ele não cegassemos repentinamente. 
Foi, pois, com pernas tremulas e arrepios na 
espinha, que na noite de 27 de Abril nos di­
rigimos para o Politeama, onde a ilustre actriz 
nos seria apresentada pela mão mimosa do 
nosso querido Luiz Pereira, a quem já devía­
mos o favor da presença de out. os artistas de 
primeira e segunda grandezas. menos rendo­
sos do que esta na sua passagem pelo azul do 

ceu peninsular. 
E Cécile Sorel surgiu, magnífica e exube­

rante, na torturada «Margarida Gautier»; sur­
giu, erguendo o busto firme e senhoril dum 
bojudo zimborio de folhas, como corola alon­
gada, erecta, sobre um calix farfalhudo e inco­
mensuravel; surgiu, orvalhada de perolas e 
salpicada de sanguíneas, esmeraldas, rubis, 
turquezas, brilhantes, topazios-toda a varie­
dade estonteadora das gemas que enfeitam asco­
rôas e as mitras; surgiu, emfim, empertigada, 
fazendo, de frente, um angulo obtuso com o 
\)lano do horizonte e olhando para o alto, para 
as constelações, pois que nós, feitos do triste 
lodo terreno, não merecíamos o seu divino olhar. 

Pequeninos nos fizemos como bichos de con­
ta, dispostos a não bulir, petrificados e mudos, 
concentrando a nossa admiração, por não ha­
ver em convenções humanas sinais que lhe 
podessem dar a medida da sua intensidade, e 
resolvidos a não sair do nosso encolhimento 
senão quando o pano descesse definitiva-

mente e não hou­
versse receio de a 
molestarmos com 
a audacia de nos 
ter mos abrigado 
durante algumas 
horas debaixo do 
tecto por onde tinha roçado a plumagem do 
seu penteado de arara sumptuosa. 

Mas-ó quão é varia a natureza humana!­
demos porque tínhamos na mão um binoculo 
e então uma idéa pedida nos acudiu: e se ou­
sassemos aproxima-la de nós, atravez das len­
tes, de manso, como quem não quer a coisa? 
Num assomo de coragem, elevámos o binoculo 
á altura dos olhos, puzemo-lo a gdto e ... 

... E foi como se reconhecessemos que o 
monarca não tinha camisa, na bem conhecida 
passagem dum conto celebre. As joias, lá es­
tavam, em grandeza natural, as atitudes eram 
de deusa, o andar tinha a harmonia ritmada 
duma serpente amorosa. Cécile Sorel achava­
se ali, palpavel, ao alcance da nossa mão pro­
fana, mas «Margarida Gautier» tinha 'desapare_ 
ciclo! Em vão procurámos a desgraçada por­
que «Armando Duval» se tinha apaixonado e 
por quem tanto tinha sofrido; em vão preten­
demos vêr lagrimas, ouvir soluços, sentir um 
coração de mulher palpitar desordenado e des­
fazer-se ! Maldito bínoculo ! 

Foi uma lição, um remedio salutar a curar­
~s da nossa curiosidade de barbaros. Nunca 
~ais, nas recitas subsequentes, levámos o bi­
n"õculo para o Políteama e foi assim, á vista 
nebulosamente desarmada, que compreende­
mos o culto dos parisienses pela sua «C eli­
méne» e por outras personagens de sensibilidade 
rudimentar. 

A estas horas está ela deslumbrando os nos­
nos colegas do Porto; oxalá que a tenham vis­
to sem binoculo e que a empresa lhes tenha 
dado logares no fundo da platéa. 

MARIO COSTA. 



SEARA 

-Pnlavl't\ d'honrn qu~ Já 111•0 si·t se 
vale mal• cn•ar com uma mulher rica 
e pap:ar lnwosto dr ri•ndlmento, se li· 
car solteiro e pagar o l11111os10 110• C<'· 
Ubatarlosl 

(Oe l<> Peut joumnt.) 

- Prefiro-a "º n11tn­
rnl. 1>11110-se multo 111e­

lhorl. .. 

ALHEIA 

- msto 1wrcebo eu, 
~;~rc1uc tambcm os veu- g dlga·llle <tue. IA por ter 

"()11noros'I umn doençt1 de esto11HIK1>. não 
r NAo scnlloi• <iuel- <1u1•r dlt.rr <1uc morr.1. t:l1 c~tou eu 
Jus . . . ' que lambem 1011110 uma. 111cur1wt'I. 

e . .. 
(Oe le jo11rnal.) Ahl o senlwr, tambcm1 <:omo ela 

''ai llcnr consol:ulnl ... 
(O· le Peut ?nrlsle11.) 

ELA-Gasladornt Gnsl:ldorat Nilo tens 
-Outra oal nvrn na t>ocn t Vê. ao menos, 
.se varia" .. 

Alldn, dtí um bclJlntio nest·t se­
nhorn, Bóhú ... 
-D~ o 1>n1>ll. 1>rlmclro ... -oeprcssat sacode de1>tc~•I\ o tape­

te, 11ue OS vlzlllhOS cá de IJlll XO 1>uze­
r11m o arroz díico IÍ J 1nct111 ELE- 1' ornece-me lu stnontmos ... (Oe L' lniranslgea11t.) 

(De Le Matlrt.) 

o cptimista 
- Não sr aooaucntem que 18lll, dentro clt• dois 011 u·i's 

<lias. e•tA outra vez comu novo. 
(De london Opln/011.) 

(De le llfatln.) 

Fregunta prenio.tu.ro. 
- E•tns nrrc1><111al(Ja do 11ue llzesLe, l<Ctty? 
- Alneln não rs1ou bem. mnmii. . .. 

i 'í~ 

'.~ 

(Oe P11nch.) 



rntr~~a das insi~nias da Cruz do Morito Militar Esvanhot na LB~R ~ ão de Es~ gnh~ 

O sr, ftl i11ist·ro de 8.•111mlt11 (a.• 11 c.0111111· d<i <lirei'<1) e os ofici(les porl11fJ11f.;es a q11e111 11 111e.rn111 il11•lr1· rlil'/111111110 {e; r111n•r111. 110 
dia :U <ln me; fi11tlo, d<b• i11.1iy(1ilis !Ili (!ru; rfr ilf1wi~11 Miht11r Esptmhol. l'ee111-se, fifi fot<J{1mfia, (l/i'm i/<1 illl.i're diplo111al11 e dos 

11ffriacs ll!frOrio(/l}.i, <1 (l(/illo 111ilitw· r.1pa11l1ol e Mrio.• {11111·ici11ario.v tfll /e(/(11 áo, 1111</t' se r1·oliw111 11 1·e1·ii111111ia. 

(Cllclu'.· A. Fra••fo) 

O cruzador inglez «Dublin» 
em Lourenço Marques 

l/u1wt/11111, <ts r1r<11•111·11.< 1111e 1m/Jlica1110.<. 11 
1•i.1i'11 11 IAw·1•11ç11 .ll111·qurs til/ a11;ad111· i 11-
qle; Duhlin. t111frcur.iro111·n.ri111011ass111f!J, 
Ú11<ln-sr reali.wufo, em h11111'(1 do.v respec111•os 
11fid11es e 11111ri11l1t•irr1.< iu•eres.w11les frs/11«. 
Assin1, 11 111·i1111'iro cllchil r1·prr.m11a o 11111-
(Jllifiw 1111vil1 tle y11err11 i11{llez, 1·m·c1.•'111/o 1111 

~aes cio porto; 11 sey1111tla, a tlil'isli11 de t1rlill111ri11 de 111cm­
U111lu1 que salvou á e11tratl11 1/o referido mwfo e, 11 rer­
ceir<1, 11 faf/1tult1 71rillcipal tio Pulema l/111fl, n111/t• .~e efec-

laou 11111 baile em ltoll/'Q r/11.~ 11firit11•s bri11111in1.1. 
(Cllch1:5 /,1ú1111io Gomt.!.) 



EIS-NOS em maio, o mez das flores e dos 
perfumes, dos misticismos tocados de poe· 

sia, dos preparativos de exodo, das ancias de 
liberdades e de horisontes largos, rasgados, infi­
nitos, onde os olhos mergulham visionando mi­
ragens lindas, sinfonias de luz, orgias de cor 
e de beleza. 

A Natureza está em lesta, cobre-se de galas, 
como mulher •COquette• que se aprestasse para 
conquistar um coraçào cubiçado, e, em todos os 
cerebros femininos, os planos de mil triunfos 
de beleza e de elegancia, arrancam á imaJ!ina­
tiva idéas J!'lniaes em que o •chie- se alirma 
plenamente prestigioso e requintado. 

Trata-se, como é natural, de preparar todos 
esses mimos de frescura e levesa que sào sem­
pre as • toilettes• esti vaes. 

Na:o tarda de soar a bora de partir para as 
termas elegantes e é preciso que a mulher 
compareça nesses Jogares onde a •élite• dos 
centros civilisados allue, bem preparada para 
triunfar em toda a plenitude da sua graça e do 
seu encanto e ainda para afrontar denodada­
mente os exames sempre tendenciosos da crí­
tica. 

Vejamos pois o que nos dizem os dirigentes 
da moda ácerca de • toilettes• de vera:o. 

Os tecidos <le fantasia, caprichosamente re· 

cobertos de desenhos variados e estranhamen · 
te coloridos, obterão este ano grande aplauso 
para a confecção de vestidos leves. Co~prcen· 
de-se que as • toilcttes• deste genero, se1a111 des· 
providas de qualquer guarnição estranha !Iº 
tecido, visto que a lantasi~ des.te n~o admite 
alianças com elementos cu1a d1vers1dade de 
contraste, longe de preparar uma agradavel 
harmonia do todo. um delicado destaque de por­
menores. oriJ!inaria um desorientador amalga­
ma de componentes divergentes, de que resul­
taria esse conjunto •disparate• que a elegante 
parisiense tanto teme. 

Todos estes tecidos, tão queridos da moda 

actual, tcemi um acentuado cunho de orienta· 
lismo, não só no traçado dos desenhos, como 
na combinação das côres. 

Mas não se pense que só os tecidos vistoso~, 
de cores variadas e desenhos complicados, es­
tão no favor da moda. Outros tecidos, mais 
modestos de aspecto, mas nào menos •chies•, 
teem o sulragio das verdadeiras elegantes que 
os aproveitam para a realisação desses encan­
tadores modelos de simplicidade e graciosa 
sobriedade que o gosto do dia prefere. 

Ar,\UL~ \ m LEÃO 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
R.ES, ENVIAN. 
DO-OS /{BI ­
BLIOTECA DA 
1ivsTRAÇÃO 
POllTU&UESA, 
MANIFESTEM __ ...___.iiiMm....,...-_.___ 
·o DESEJO DE Ot40E SE CONVf RSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO DE TU.. 

DO E O MAtS QUE OCORRER. 

NOITE DE NATAL, por Assis Esperança 

Foi, ha pouco, representada esta, como o autor lhe 
chama, «tentativa em 1 acto de teatro regional» que se 
apresenta «precedida por um estudo critico», no qual 
se procura debater o problema da literatura dramatica 
sob alguns dos seus aspectos. O sr. Assis Espera11ca é 

um novo com muitas idêas 
louvaveis, outras confusas e, 
em geral, todas expressas com 
evidente sinceridade. Da lei­
tura do seu •estndo critico», 
em que se fazem considera­
ções amiude justas, conclue­
se qne não defende a velha e 
desacreditada teoria da «arte 
pela arte». Quanto ao aclo, 
cremos que de «regional» pos­
sue apenas o decorrer em de­
teroúnada região e com geute 
do povo. Os sentimentos que 
animam e movem as persona­
gens são de todas as regiões e 
quasi de todas as épocas. A 

r.~sis F.sJlern11ra propria linguaiiem não é ca-
racteristica desta ao daquela 

província, porque com solecismos e diferenças de pro­
nuncia se fala assim em muitos pontos e até cometendo 
os mesmos erros. Se o regionalismo se resume nisto, 
ficamos sem fazer dele uma idéa segura. O episodio 
dramatico traçado pelo sr. Assis Esperança é mais p/lra 
se ler do que para se representar. Só por mero acaso se 
deparariam interpretes ,que fielmente reproduzissem o 
texto, com o sotaque inuicado e as alterações foneti­
cas e morfologicas que o polvilham e que, além do 
mais, carecem de todo o encanto. O sr. Assis Esperan­
ça, que ama o teatro e demonstra qualidades nesta bre­
ve Noite de Natal, precisa de se consagrar a obra de 
maior envergadura que corresponda ás aspirações e aos 
conceitos do seu «estudo critico», tão cheio de censu­
ras e de exigencias, a que não negamos fundamento. 

AS TRES PROSAS, por Agostinho de Campos 

Da serie de conferencias ultimamente realisadas no 
salão nobre do Teatro Nacional, uma produziu verda­
deira sensação: a do sr. Agostinho de Campos, sobre 
As Ires prosas: a pobre, a rica e a nova rica. O emi­
nente professor, com agudeza e desassombro, desenvol­
veu o tema do que chamou «palestra seria sobre as­
sunto serio» com o intuito, segundo as suas proprias pa­
lavras, de contribuir para desfazer o boato de que a 
boa prosa portugueza é exuberante de sintaxes compli­
cadas, de periodos longos e de palavras variadíssimas 
e para demonstrar que a verdadeira riqueza de estilo é 
aquela que com as palavras de todos os dias cria te­
souros de arte viva e imortal. A conferencia é precedi-
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H. s. d'O - Ntlo stio más de todo as quadras, 111as ndo 
se /fies apree11de se11110,111uflo dlflcll111e11te o se11tfdo. O oerso 

Que lamentei 111\1l sei· anJo 1nnc.111do 

é deploraoel. 

JERONIMA. - A u//lma quadra dn nnl:Hln (/esagrada-
11os, por causa dt1 •110/le alw11elra .. Os seus r1ersos 1ulo 11os 
arreli(lm, arl/es pelo co111rarlo. 11e111 o seu talettlo I! 11egatl-
110. Empregue os adjectwos co111 mais propriedade e orde11e. 

J. s. e. li. de A. (Porto) Ntlo compree11de111os bem a sua 
perg11111a. Refere·se a algum so11eto que /d 1e11//a o 11osso 
parecer faooraoelí' Se tem, é pu()llcado, com certeza. 

Al, MA NEGRA r8orl1m - O senhor ru7o escreveu so11e1os; 
escreveu dlsparntes. Desculpe a fra11q11ezu. 

,\/, LUIZA. - E.•td enga11nda. Pode-se referir a todos os 
assu11tos. Por todos me Interesso e a aco11sellrarel o 111e­
l//or que possa. No seu caso parttc11/ar, aco11sel//011a o per­
dtlo. Lem/Jre·se quantos foze111 o mesmo e ntlo ad1111/cm ce11-
s11ras nem que/.1·as. O ele ter (111dado <LO/tio com outra 11111-
ll1er 11<10 quer rllzer que "''º goste de si. Os llome11s stlo 
uns lncllos multo e.rtraordlnartos. /.e111bre-se que a111rla 11110 
é C" Sada e que só depois do casamelllo é que se pode e.n· 
Kir uma /itlelldade allso/1110 e ... mesmo assim ... 11110 sei se 
a e.rrge11cla serd cumprlrla.- u. 

17 ANOS. - Bem se o~ que /em essa etfade; só assim se 
comoreeude o seu receio. Nunca 11m'l Kra11de fortuna Im­
pediu w11 caso111e1110, u 11do ser 11os roma .. ces. - D. 

E,RNATA 

No soneto Num dia de anos. <lo sr. dr. Cesar /11T1/0r, pu­
blicado no 11osso numero <le 21 do mez /ifldO safa errado o 
3.• verso <1a 2.• quadra. 0flde se/~ •Meu peito Iria, lt111111/de. 
reco11/recl1to• de11e Mr·se •ilfe11 111·e110 Iria, 11111111/de, reco­
nltecldo .. 

da da bela apresentação feita pelo ilustre embaixador 
do Brazil, dr. Cardoso de Oliveira. A edição, como to­
das as da livraria Aillaud e Bertrand, muito cuidada. 

DO MEU ERMO, por Gastão de Bettencourt 

O a11tor deste livro sub-intitulou-o "impressões de 
beleza». Em fôrma epistolar, o sr. Gastão de Bettencourt 
comunica a um amigo distante, analisando-os, os acon­
tecimentos que, no mundo das letras e das artes, mais 
o iu1pressionaran1. Refere-lhe, ao mesmo tempo, o que 
o encantou em curtas digressões no paiz, o que pensa 
ácerca de certos problemas sociaes, o que entende a 
respeito de certas crises psicologicas. O sr. Gastão de 
Bettencourt, nos co1nentarios e desabafos das suas car­
tas, é quasi sempre critico despretencioso mas enco­
miastico. Adivinha-se nas suas paginas uma alma in­
clinada para o bem e constantemente embevecida no 
que ha de belo, quer seja obra dos honiens quer da 
natureza. A edição do autor, depositada na livraria Ro­
drigues, da ma do Ouro, é elegante. 

A. A. 



A CAIXA DE SURPREZA 

vORC.E A80RRECl:-!,E llOS !>E'US 8 ,RIN. 
QUE'.005. 

QUE A l..EVA PARA O& !>EU~ FILHOS 

Q.ut: FA'Z ~AHIR l.A. OE" DENT RO VM 
HORAIVEL. 1'10N!:>TRO ! . .. 
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" MAMÃ PEC.11 QUE. PA5SA POR Al.I 
VÊ UMA CAIXINHA TÃO 1..INOA . .. 

E TANTAS VOL.TAS LHE: OÁ ... 

E LOMO O MONSTRO FICOU NO NI -
NHO A' MAM.l\ Pfc.A ncou Sê M CASA 



EJFINGik 

Declfr1tç(ks du produções publlcadJU 
no numero tr11L1Sato: 

Charnclas em verso : Galardão - Papa 
as~urda. 

Enl1rma: l~tmlsn. 
Enl1rma p/tore:;co: ..lssl~oalado. 
Churadas em /rase: Avcal - 'ralllro 

lllnlvMla. 
Logogrl/o: Nlngucm ruJa ao destino. 

* 
ENIGMA 

(.4 's E:r. '" cola/Jora<LHV.$ da Esrlni;la) 

Seis lctrns 1,~1 meu t.<>do. 
.Mui dl\crsns, <k·slguaeo., 
!\lt•tadc 611o conwauk~. 
Outra 1111:lado vogaes. 

• t>rtmclra, •cgu11da o ~xta. 
E' tão Hnda •l pralcatla; 
i\lullas w,.,. r.-rn uuus brilho 
Quo os olho,, da minha amada • 

A tcr-cclra, q11n1·ta, Q1llnta, 
E mais st'xl:~ p'rn findar. 
E' SJroclso a vltln cxt>Cnsa. 
l'ara a poder admirar. 

Qut111 n. M'g11nclt1, tcr~.clra. 
E ,cxltl JJllra final, 
Forma 111 g1·111>0 rlh•crLldo 
Em assunto 11111sicaJ. 

Primeira. f('glmda. quinta, 
~.!ais a sexta <'ln dcrradefra. 
Dá·r1c• 00111balo n1<u<:rr·1<.10, 
Ou slm1·:~~ briga, ligeira. 

Seis lctrni tem o rt}(•U todo. 
'!'Odas ela.s dc>«rua~·s. 
E o ooncelw 6 multo usado 
Pelos ~rcs raclonae; ... 

s. Pato 

* 
CHARADAS EM VERSO 

Este cnso tintologico. 
Multo 1·aN>, fol·lz111cnl4, 
Deu-so ha pouco mais de um ano, 
Com uma p/ll"tur!enlo.-3. 

Tinha ll\OllH'nt<" rebr1s. 
Que ciwrarn. Que sonla, 
E q11a111lo estava mais cal.Jn.a 
7.0tnba,·a do que razia~. 

Ao ter o -.·u bom :.11~~0. 
Ficou parrn. louca. abstrata, -

1'! M.,1111 flndol1 seu~ dias. 
A pobre, na camarata. 

:f: 
Dr. Saloto 

(DC<tlCada a A . L. li.} 

N'um 11ot-01 d(' g rnnde luxo, 
VI 11 rnmllln Agnp1to. 
Com<>nc lo, "ntre vnrlas coisas, 

Um pedaço de cahl'lto-1. 

Re~ndo Nm vinhos caros, 
E mnts bOm •PUr&>. de ervlllla, 
S(lrvldo n•uma hn"lllgar 
E mui 1mrrann va7.llha~. 

E como t17e-~ rrlo, 
AR"nptto tartammlo. 
E.<tava •entaclo A ~m. 
<lom um torte 90bretudo ... 

Tta Ald1na 

* 
t\os copos ela minha c..spat!a 
t~ue ~üo de prata douracJa. 1 

t'Ont bordadura, 
~!andei gi·a\'31' ein i·clcvo, 
S<. 111~· Ulllll !Olha do !r<:VO, 

urna urmadura. 
Plll(Q .SCCl<(H 

* 
(/1111/"'"'º a nooel cole1ra colega \li" 

1 lux, a <1ae111 esta dedico.) 

l\flO e animal 
l\âo e mineral 
'.\Ja.-. é 00111 t-.crtcta 

\t•getal.- 2 

!llnllo prorericlo 
J.; bem e<nhcctdo 
Nouu.• de mulbúr 

o upelldo.-2 

Nrlo ó ani 111a1 
NAo é rnh1c1•a1, 
Com C<'l'tcza é plant :1. 

\'('"<'tal. 

*' 
,1 JoOo Bcrtl>la d'ArauJo . 

Sou 11rinclplo de virtude- 1. 
ll<>JK>ls \ 'ICIO \'CllhO a ser- 2 
St·m a> l<:tras do alfabeto 
Podes n~u todo escrever 

* 
: ;· ............................ ···: : 
• • QUADRO DE HONRA 

. . . . 
~ . 

• C:11p rlSltrno-<:I ub 110 SllCl\CIO- • ~ 
• ll. 1. P.-C:. :llUCl--Uó SllSlO· 
• 111<1 •• -Lucta Llma-uols llr • 
• cos \ll s~ L'lu.x - S. Palo-A. 
' 1•errclr11 sanl"nna - Dam.1 
• O•·ulta l>o tG-l'rlnclpe Ante 

Cnslor & Polux-'r1duJ-Dr. 
: a1010 

Campe<>es decifradores do pe­
nultfmo numero. 

CHARADAS EM FRASE 

Quando rc{'('bf o nl<!u 01'\lcnaclo, tornel 
nota que all{U<'ln estava cont~nlo na 
'''11arUç.ão-2- r-2. 

Sei( ar 

Animo, animo e ... nr10 cst(\jM 1--0000· 
,,.,. 1 2. 

Vu/c1111n l</<1 Sf1hl11gls Cl11b 

* 
Toda a genw t<·m amor 11 <">l<' anl· 

mal e Jit>rdtleçáo )Jor t•<tl• 111110- 1 1. 

Il"et V11111/J1u 

LOGOGRIFO 

tSollre o so11eto Pucnt<•. de Jol1o Ro 
sado, elo seu livro .\•t)'oll.) 

nnlla\•am no horlwnle. cn11rlch0<'<11~.-P 
13-1/i~JG--llo 16 -2· Ili- -7· -0-7. 

Listas quebradas tio oiro n de"11alnr­
H>--12· 1()-ô-.7 

E crravam po!os (('Us. n soluçar, 
Balada.~ oulonaes. tumultnn•a5.-P--ff.-

0-7· ·IZ-1-7. 

\lvas caricia!>, lenta•. ac,ordnvam-1-
13-t l-lfr-11~7. 

P<'lns arcada< do lunr-na"<'1·111lo: 
T.olros do meu olhai•. nmc>rt<'f<'n!l<>-&-

9-7-15-t· ·T~9-3-!l- 14 ·5-16. 
Em santas oraçÕ<'~ me quchranlavnm. 

Um perfume dlslanto nmolcela-4--t3-
U-4. 

Colorações de azul d<'svnn1>cl<lo 
Nns misteriosas l'm·vns dns estradas. 
E, emquanT.o a minha nngu~tlti cntnr-

<lrrln. 
O sol ia pintando, entcrncc ld<>-2-0-­

tl>-tt " lô--0 14 -6-16 
Lindos vltraes nas onda:. ()vlvada~. 

DOI$ llN<'OS 

Indicações utels 
No prox.lmo sa}).'\rlo salrllo 11ubllcadas 

na /lu.•tracao Portu17uc2a M dcclCra­
(llcs tias produções lnsertas n'estc nu­
mero. 

- Tocla a corrcsponClcncla rol utlvrt a 
esta :oecçllo deve ser envladn ao Secuzo 
o cnClerecn<la a José Pedro Cio Cnrmo. 

-Ao dlrector d'esta scccno a•slst.c o 
direito dt> nllo publicar produçÕ<'s c1ue 
Julgue 1rnperre1tas. 

Só 6 conrerldo o Qnntlrn li<' llonra 
n quem envie tocll\~ no dcrtrrn(l\cs cxa· 
tas, 1>ntreg11es ató clnro cllM n1iós a sal· 
da d'e•te numero, ás td horM, na su. 
cur<al do Roc o. 

-Toda< a~ produçoe<; devem vir e<cl'!· 
tas em separ'l<IO. e os enlitmM pltorc1r 
co, bem clesenbadcs em papel ll~o e tln· 
ta dtl Cb•na. 

-Os orlglnaes. cn1er M!Jnm ou nllo pu­
bllcnclos, não se rcstltuem. 


